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             A obesidade é uma doença crônica, multifatorial, que resulta do desequilíbrio entre o 

consumo excessivo de alimentos densamente calóricos e a ausência da atividade física, sendo 

caracterizada pelo aumento do peso corporal. Esta patologia pode provocar ou acelerar o 

desenvolvimento de muitas doenças, como diabetes mellitus, hipertensão, diminuição do HDL, 

aumento dos triglicerídeos, desenvolvimento de problemas ortopédicos, respiratórios, cardíacos, e 

gastrointestinais. Este estudo tem a finalidade de avaliar os principais fatores que causam a 

obesidade em crianças e adolescentes, suas conseqüências e as medidas preventivas mais eficazes 

para este problema. Foram analisados artigos no site de busca Scielo, utilizando os descritores 

obesidade infantil, sobrepeso infantil, e prevenção. Sendo assim, destaca-se que dentre os principais 

fatores encontrados que podem levar a obesidade estão o sedentarismo, hábitos alimentares 

errôneos, mudanças no estilo de vida, alteração no estado emocional. A criança ou adolescente 

obeso tem uma grande predisposição de se tornar um adulto obeso, para que isso não ocorra, o 

núcleo familiar deve adquirir hábitos de vida saudáveis. A obesidade infantil tem conseqüências 

prejudiciais para auto-estima da criança, pois essa passa a ser rejeitada, recebendo apelidos entre os 

colegas de escola, muitas vezes passa a consumir o alimento para suprir seu sofrimento, fazendo 

com que a obesidade seja mantida como um suporte compensatório. Considera-se de extrema 

importância, que a escola ofereça a disciplina de educação física, merenda escolar adequada, evite a 

venda de alimentos calóricos, sendo a favor de lanches saudáveis e que desenvolva programas de 

educação alimentar para as crianças e os familiares. Também, se torna fundamental a 

implementação de medidas para combater um progressivo aumento de sobrepeso e obesidade na 

população infantil e conseqüentes patologias associadas tanto na infância quanto na vida adulta. 

Lembrando-se que pequenas mudanças de hábitos são sempre mais fáceis que grandes mudanças, 

pois quanto mais agravante a doença mais difícil será o tratamento. 

 

 
 

 
 


